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A pandemia causada pela Covid-19 tem afetado negativamente a Saúde Mental de profissionais de 
saúde, especialmente os que trabalham na linha de frente assistencial, pois lidam diariamente com 
o medo de se infectarem e infectarem os outros, a carência de equipamentos de proteção individual 
e a sobrecarga de trabalho. Este texto objetiva discutir as nuances relacionadas à Saúde Mental dos 
profissionais de saúde do Brasil em tempos de pandemia por Covid-19. Elenca a importância da Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps) como instrumento de apoio aos profissionais que precisam de cuidados de 
base territorial e destaca a resiliência psicológica como estratégia de enfrentamento das adversidades 
oriundas da pandemia. Ademais, sabe-se que os desafios relacionados à Saúde Mental permanecem 
urgentes e merecem, das autoridades sanitárias no Brasil, o devido valor.
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Introdução

Desde o mês de dezembro de 2019, o mundo tem discutido e se preocupado com a 
Covid-19, doença causada por um novo coronavírus (Sars-CoV-2)1 que repercute uma 
pandemia de difícil controle.

Os primeiros casos da doença foram relatados em Wuhan, na China2, e em março 
de 2020 foram confirmados casos em todos os continentes. No Brasil, o primeiro 
caso da Covid-19 foi identif icado em 25 de fevereiro de 2020 e, de acordo com o 
Ministério da Saúde, até o dia 10 de agosto de 2020 o Brasil registrava 3.057.470 casos 
confirmados e 101.752 óbitos3, dados que fizeram o país ocupar o segundo lugar em 
números absolutos no mundo.

O número de pessoas doentes pela Covid-19 aumenta exponencialmente em 
todo o Brasil, exigindo estratégias dinâmicas, intensas e atualizadas para atender a 
uma população grandiosa, pois o país possui dimensão territorial e populacional 
continental, demandando quantitativo considerável de profissionais de saúde para 
atuar em diversos cenários, como o planejamento estratégico, epidemiológico, na gestão 
e massivamente na Atenção à Saúde, na linha de frente assistencial.

Com o avanço da pandemia, houve sobrecarga nos serviços de saúde em detrimento 
de casos suspeitos e confirmados da Covid-19 e, em breve, pode existir grande procura 
pelos serviços de saúde por demandas relacionadas à Saúde Mental, tendo em vista 
as repercussões negativas que afetam a coletividade, inclusive profissionais de saúde, 
provocadas pela pandemia e que não podem ser negligenciadas4. 

Quando se refere à Saúde Mental neste texto, direciona-se o olhar para um campo da 
saúde polissêmico, plural, e diz respeito ao estado mental dos sujeitos e das coletividades, 
condições altamente complexas que vão além da ausência de doenças5. Nota-se que os 
profissionais de saúde vivenciam, cotidianamente, o desgaste emocional por terem de 
lidar com fatores estressores no ambiente de trabalho que se exacerbam em momentos de 
epidemias e pandemias.

Em relação às repercussões mentais nos períodos supracitados, podem-se destacar: 
desesperança, desespero, medo exacerbado de repetição dos fenômenos, medo da morte 
de si e de pessoas próximas, medo de ser infectado e de infectar os outros, enfrentamento 
de medidas de isolamento social, que podem facilitar o surgimento de estresse pós-
traumático, sintomas depressivos e ansiosos e de comportamento suicida6.

Ante o exposto, este texto objetiva discutir as nuances que envolvem desafios e 
possibilidades da Saúde Mental de profissionais de saúde no Brasil, no contexto da 
atual pandemia por Covid-19.
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Epidemias, pandemias e a Saúde Mental dos profissionais 
de saúde 

Sabe-se que a pandemia por Covid-19 é uma emergência de saúde pública de 
interesse internacional desde janeiro de 2020 e representa, talvez, um dos maiores 
desaf ios da humanidade e da Ciência desde a Segunda Guerra Mundial7, e a 
interface dessa problemática com os aspectos de Saúde Mental e de resiliência 
psicológica necessária aos profissionais de saúde também tem fundamental 
importância, durante e após a crise pandêmica4.

Na população geral, por exemplo, em outros momentos críticos da história recente, 
observou-se quão grandes são as demandas de Saúde Mental após os problemas de 
saúde pública. Na epidemia pelo zika vírus, em 2015, que ocasionou a microcefalia 
em milhares de bebês infectados intraútero8, após dois anos do primeiro surto, estudo 
revelou alta prevalência de depressão, ansiedade e estresse nas mães desses bebês, 
distúrbios associados principalmente à escassez de apoio social9. 

De acordo com estudo realizado na Guiné10, África ocidental, 15% dos sobreviventes 
do surto do vírus ebola, em 2016, apresentavam sintomas depressivos e, entre os pacientes 
que foram curados e se consultaram com psiquiatra, 12,12% apresentavam ideias ou 
tentativas de suicídio. Revela-se, assim, que momentos como o atualmente vivenciado 
repercutem negativamente na Saúde Mental da população.

Em estudo publicado recentemente11 com a população chinesa, observaram-se 
impactos psicológicos, como ansiedade, percepção de estresse e depressão desde o início 
da epidemia por Covid-19 naquele país, que foram aumentando gradativamente durante 
o curso da doença. Ora, se na população geral os impactos psicológicos gerados pelas 
epidemias e pandemias são intensos, nos profissionais de saúde eles são amplificados, 
especialmente os que estão na linha de frente assistencial.

A China reportou à Organização Mundial de Saúde (OMS) que, nas duas primeiras 
semanas de março, 3.300 profissionais de saúde tinham sido infectados e pelo menos 
22 haviam morrido naquele mês. Na Itália, 20% dos profissionais de saúde que 
estavam atuando na assistência aos pacientes com Covid-19 foram infectados nos dois 
primeiros meses da pandemia12.

De acordo com Boletim Epidemiológico divulgado pelo Ministério da Saúde 
brasileiro, até o dia 4 de julho 173.440 casos de Síndrome Gripal (SG) foram 
confirmados para a Covid-19 em profissionais da área da saúde de todo o país. 
As profissões com maior registro de casos foram as de técnicos ou auxiliares de 
enfermagem (59.635), seguidas pelas de enfermeiros (25.718) e médicos (19.037)13.

Os profissionais supramencionados, além de apresentarem maior risco de infecção 
pelo novo vírus, estão expostos à possibilidade de que faltem equipamentos de proteção 
individual, ventiladores mecânicos, insumos hospitalares, além de precisarem decidir, por 
vezes, quais pacientes terão direito a determinadas tecnologias assistivas.

Durante outras epidemias por Sars, profissionais de saúde que atuaram em hospitais 
da China relataram sofrer de depressão, ansiedade, medo e sensação de frustração 
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cotidianamente14. Profissionais japoneses afirmaram que, após o surto por Sars, por todo 
estresse sofrido na linha de frente assistencial, passaram a consumir mais álcool, tabaco e 
houve aumento de estresse pós-traumático15.

Ao reconhecer os fatores capazes de impactar a Saúde Mental dos profissionais de saúde 
durante a pandemia, deve-se pensar que quanto mais prolongada for, mais demandas 
referentes à síndrome de Burnout podem surgir, fenômeno psicossocial que emerge como 
resposta aos estressores interpessoais crônicos presentes no trabalho e se caracterizam por 
exaustão emocional, despersonalização e reduzida realização pessoal no trabalho16. 

No Brasil, existem pesquisas em andamento para compreensão dos impactos na 
Saúde Mental dos profissionais de saúde nesse período. Em Brasília, estudo que avaliou 
médicos residentes em atuação durante a pandemia, nos meses de abril e junho, apontou 
que, devido à ansiedade desses profissionais, 25% afirmaram ter cogitado trocar de 
especialidade. E, entre os sintomas de ansiedade, os mais detectados foram incapacidade 
de relaxar, medo de que aconteça o pior e nervosismo, constatados de forma moderada 
em 41,7%. Além disso, 83,3% afirmaram que a qualidade geral do sono esteve prejudicada 
e 75% apresentavam sonolência diurna17.

Portanto, neste momento de crise, os gestores de instituições de saúde, alinhados com 
os níveis governamentais, devem pensar atitudes que ao menos minimizem o desgaste 
psicossocial dos profissionais de saúde. Podem-se organizar plantões de atendimento 
psicológico nas instituições hospitalares, disponibilização de material on-line sobre 
redução de ansiedade, medo e desespero em momentos de crise, treinamentos constantes 
para intensificar a segurança na prestação da assistência, contratação emergencial de 
mais profissionais para diminuição de sobrecarga laboral e garantia de equipamentos 
de proteção individual.

Em grande parte dos hospitais gerais de Wuhan, na China, estabeleceu-se um 
sistema de turnos para permitir que os profissionais da linha de frente descansassem 
e se revezassem em papéis de alta pressão, objetivando a diminuição da frequência do 
elevado estresse ocupacional14. Esse e outros exemplos podem ser seguidos no Brasil, 
pensando, inclusive, que a estrutura hospitalar no país já não é favorável aos turnos de 
descansos e os profissionais de saúde normalmente cumprem jornada de trabalho em 
mais de um vínculo empregatício.

Rede de Atenção Psicossocial e as possibilidades durante 
a pandemia por Covid-19 

A Rede de Atenção Psicossocial (Raps), criada em 2011, com intuito de ampliar 
e articular os pontos de Atenção à Saúde para pessoas com sofrimento ou transtorno 
mental e com necessidades decorrentes do uso de drogas, no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS), pode ser potencial aliada no acolhimento aos profissionais de saúde 
que necessitarem de suporte psicossocial durante e após a pandemia.

Deve-se pensar que em um país como o Brasil se tem quantitativo considerável de 
profissionais e que essa população também é diversa e usuária do SUS. Nesse entendimento, 
a atual política de Saúde Mental, mesmo com a precarização que vem sofrendo ao longo dos 
últimos anos, ainda tem o potencial de atender às situações emergentes. 
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Reitera-se que a promoção da Saúde Mental, bem como o acolhimento das demandas 
dos profissionais da saúde, está para além do momento em que se vive o ápice da 
pandemia por Covid-19. Deverão surgir planos e ações imediatamente no Brasil, que 
necessariamente devem perpassar pelo rastreio de depressão, ideação suicida, ansiedade 
e estresse pós-traumático, além da garantia de apoio emocional a esses profissionais por 
longos períodos, tendo em vista que os impactos negativos causados podem reverberar 
durante meses ou até anos.

São inúmeras as possibilidades de cuidado em Saúde Mental aos profissionais de 
saúde diante do cenário vivido na pandemia por Covid-19. É importante implementar 
assertivamente ações, documentar e divulgar resultados, para aprimoramento 
e consolidação dessas iniciativas como parte da Atenção à Saúde de cada profissional 
envolvido, que tem se doado ao outro e necessita de atenção à própria Saúde Mental.

Reflete-se, também, sobre o preparo dos profissionais da Saúde Mental que vão 
acolher os profissionais da saúde no âmbito da Raps, sendo desafiador cuidar da saúde 
de um trabalhador de saúde, devendo-se pensar em que medida a supervisão dos casos 
fará parte da estratégia para os profissionais que acolhem em plataformas digitais, se 
haverá pesquisas sobre os atendimentos que possam contribuir com políticas públicas 
para o cuidado em Saúde Mental em tempos de pandemia por Covid-19, tudo 
gerenciado em um misto de iniciativas de conselhos de classe profissionais, sociedade 
civil organizada e as três esferas de governo. Logo, o Estado tem a responsabilidade de 
gerir mecanismos de cuidado em Saúde Mental aos trabalhadores18.

Independentemente de cenários futuros e estratégias de Estado para o enfrentamento 
dos problemas relacionados à Saúde Mental da população brasileira, pode-se pensar 
no fortalecimento de dispositivos existentes no SUS que prestam assistência em lógica 
comunitária e territorial, a exemplo da Estratégia Saúde da Família (ESF) e dos Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps).

Seja na atenção especializada seja na Atenção Primária à Saúde (APS), as ações que 
envolvem a Saúde Mental não precisam centrar-se apenas no impacto traumático da 
Covid-19; o enfrentamento solidário deve ser estimulado e participativo, utilizando 
estratégias adaptadas às esferas sociais, culturais, religiosas e artísticas, de modo que 
contemplem diferentes demandas neste país de grandes dimensões e pluralidade.

Resiliência psicológica para profissionais de saúde em 
tempos de Covid-19 

A resiliência psicológica é entendida como uma tendência que se manifesta por 
ocasião da superação de situações e momentos complexos ou de risco, e assegura a 
continuidade de um desenvolvimento saudável. Trata-se também de um processo 
dinâmico que permite à pessoa se adaptar, apesar da presença de estressores. Resiliência 
abrange mecanismos emocionais, cognitivos e socioculturais que são construídos no 
decorrer da existência humana, por meio de desafios graduais que reforçam atributos 
pessoais, estratégias de enfrentamento e habilidades19.
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Em momentos de grandes dificuldades enfrentadas, é possível perceber que a maioria 
das pessoas tem força e habilidade para lidar com desafios. Há situações, como a pandemia 
por Covid-19, que causam estresse e angústia e, para enfrentá-las, é possível identificar 
as estratégias usadas no passado que poderiam ser úteis também para o momento 
atual. Embora o cenário seja outro, as estratégias para gestão do estresse podem ser 
novamente acessadas de modo individual ou coletivo, no intuito de buscar resiliência20. 

Enfatiza-se que se torna cada vez mais necessária a noção de resiliência psicológica nos 
serviços de saúde que atuam no âmbito da Covid-19, porque está fortemente vinculada à 
compreensão de fatores de risco e proteção. Os fatores de risco restringem a probabilidade 
de superação diante das carências impostas, em que seu impacto é reduzido pelos fatores 
de proteção. Assim, mesmo com os desafios impostos pela pandemia, os profissionais 
de saúde terão menores impactos negativos na saúde mental caso tenham as condições 
favoráveis para execução do trabalho19.

Outras questões que favorecerão a Saúde Mental e a resiliência psicológica dos 
profissionais de saúde, durante e após o período pandêmico, são as capacitações sobre 
psicoeducação, manejo do estresse, construção de momentos de escuta e cuidados 
coletivos durante os plantões. Uma das técnicas utilizadas em crise como a vivenciada é 
a chamada “Primeiros Cuidados Psicológicos”, que deve preferencialmente ser aplicada 
em curtos períodos21.

Caso a necessidade dos profissionais seja de suporte a crises mais intensas e/ou 
severas, outras estratégias podem ser utilizadas por um profissional de Saúde Mental 
para estabilização emocional; nesse momento, estão sendo fortemente indicadas 
técnicas relacionadas à terapia cognitivo-comportamental21.

Considerações finais

Isso posto, pode-se afirmar que a agenda de ações de Saúde Mental continua sendo 
urgente e vital na atualidade e deve ser um dos alicerces da resiliência em uma sociedade 
que enfrentará inúmeros desafios como resultado dessa pandemia por Covid-1922, que 
ainda não se sabe quando findará, nem ao menos quais serão as sequelas definitivas na 
Saúde Mental dos profissionais de saúde que estão trabalhando de maneira tão intensa.

Nesse cenário pandêmico, aponta-se, também, a necessidade de estudos sobre 
os impactos da Covid-19 no futuro22, para que em outros momentos históricos se 
tenha conhecimento científico ampliado sobre os aspectos da Saúde Mental que 
circunscrevem as pandemias e outros eventos críticos, para que surjam estratégias 
eficazes no campo da saúde pública e coletiva para os devidos enfrentamentos de 
maneira mais assertiva e em tempo hábil.
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The pandemic caused by Covid-19 has negatively affected the mental health of health professionals, 
especially those working on the frontline dealing with the fear of infection and infecting others, lack of 
personal protective equipment and excessive workloads. This text discusses the nuances related to the 
mental health of Brazilian health professionals in times of pandemic, highlighting the importance of 
the psychosocial care network in providing support to those who need special care and psychological 
resilience as a strategy for tackling adversities posed by the pandemic. The mental health service continues 
to face urgent challenges and deserves the due attention of health authorities in Brazil.

Keywords: Mental health. Pandemics. Health professionals. Coronavirus infection.

La pandemia causada por Covid-19 ha afectado significativamente la salud mental de los profesionales 
de la salud, especialmente de los que trabajan en la línea de frente asistencial, puesto que enfrentan 
diariamente el miedo de infectarse y de infectar a los demás, la carencia de equipos de protección 
individual y la sobrecarga de trabajo.  El objetivo de este texto es discutir los matices relacionados con 
la salud mental de los profesionales de salud en Brasil en tiempos de la pandemia de Covid-19.  Se 
cita la importancia de la Red de Atención Psicosocial como instrumento de apoyo a los profesionales 
que necesitan cuidados de base territorial y se subraya la resiliencia psicológica como estrategia 
de enfrentamiento de las adversidades provenientes de la pandemia.  Además, se sabe que los 
desafíos relacionados a la salud mental permanecen urgentes y merecen el debido valor de las 
autoridades sanitarias en Brasil. 
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